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Curvas anal椀　ticas 1 (ï) e 2 (¥) para os sistemas binários  
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butila + ácido hexanoico a 40 ºC. Dados experimentais (ï) com os modelos NRTL (·
e UNIQUAC (¥) ajustados.  
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<base= uma repeti挀㈀愀　o do dado obtido a 40 ºC para o sistema binário. 
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